
Rubenio Marcelo – poeta/
escritor, titular da Cadeira 35 da 
ASL

No ano de 2002, após eu ter sido eleito 
para a Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, fui convocado pelo então 
secretário-geral desta entidade: o aca-
dêmico Hildebrando Campestrini, 
que explanou detalhes estatutários e 
me orientou no sentido de que, con-
forme tradicional rito e para embasa-
mento do meu discurso na noite da 
posse, eu deveria fazer o estudo da vi-
da e da obra do patrono e também do 
antecessor da minha Cadeira 35: res-
pectivamente, Múcio Scévola Lopes 
Teixeira (1857/1926) e Argus Cirino 
(1939/1997). E, naquela ocasião, o 
(hoje saudoso) confrade Campestrini, 
após discorrer longamente sobre os 
dois escritores, presenteou-me com 
o livro “As Aventuras de um Menino 
de Internato” (um romance de me-
mórias, um “diário” de Argus Cirino), 
alertando-me: “Este foi um arguto ob-
servador da natureza humana e um 
emérito prosador”. 

Confesso que, à época, eu pouco 
sabia sobre Argus Cirino – pseudô-
nimo do médico Benedito Inácio 
Cirino –, que não conheci pessoal-
mente, mas ao debruçar-me sobre 
a sua obra e sua história de vida, 
veio-me um sentimento de vazio por 
não ter usufruído do seu convívio. 
Deveras, foi um precioso tempo esse 
em que me entranhei no manancial 

literário deste escritor de talento e de 
personalidade misteriosa, que fale-
ceu aos 58 anos de idade.

Natural de Água das Bicas, no mu-
nicípio de Santo Antônio da Platina, 
estado do Paraná, Argus assim regis-
trou: “Vim ao mundo num domingo, 
dia de 17 de dezembro de 1939, às três 
horas da tarde. Tive três irmãos que 
não cheguei a conhecer: morreram 
na infância. Quando nasci, meus pais 
não acreditavam que eu pudesse viver. 
Por promessa feita a Nossa Senhora 
Aparecida para que eu não morresse, 
puseram-me o nome de Benedito”. 
Com oito anos, foi estudar em regime 
de internato no Educandário Santa 
Terezinha do Menino Jesus, de gran-
de prestígio na época na sua cidade. 
Sobre isto ele relatou: “Custou bastan-
te até me adaptar ao regime de prisão: 
eu era uma espécie de ave selvagem 
a se debater contra as grades de uma 
gaiola inviolável”. 

Já com 15 anos, estudando no 
Colégio Cristo Rei (de Jacarezinho/
PR), dirigido por padres palotinos, 
Argus impressionava os professores, 
com a sua desenvoltura literária e 
inteligência. Em 1957, mudou-se pa-
ra Curitiba, onde concluiu o 2º grau 
e prestou serviço militar no CPOR, 
formando-se em 31/08/1961. Em 
registro deste ano, o então Benedito 
Cirino atesta: “Em dezembro de 
1961, ocorre um fenômeno interes-
sante: durante uma sessão espírita, 
que comecei a frequentar, mais co-

mo curioso: foi-me revelado que, em 
encarnação anterior, eu tive o nome 
de Argus. A princípio, estranhei, mas 
confesso que ele me despertou sim-
patia desde o princípio. E vi ali a mi-
nha chance de alterar definitivamen-
te o nome. Assim, a partir de 1962, 
deixei de assinar meu nome de batis-
mo e exigi que não mais me chamas-
sem como antigamente. Muitos, por 
respeito e consideração, aceitaram 
com facilidade, pois sabiam o quanto 
eu detestava o nome original”. Assim 
surgiu Argus Cirino.

Em março de 1964, ingres-
sou na Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Paraná. 
Em 1970, já no quadro de Oficiais 
Médicos do Exército, foi servir em 
Florianópolis/SC, onde no ano se-
guinte iniciou pós-graduação em 
Cirurgia Geral. Em 1974, foi transfe-
rido para Eldorado e, em 1976, para 
Mundo Novo (MT uno), exercendo 
a sua profissão. Casou-se neste ano 
com Claudete Pereira. 

Argus Cirino publicou em 1978 
a sua primeira obra: o romance “O 
Conflito”; e em 1979, “Elo Perdido” 
(poemas). Seguiram-se as seguin-
tes produções autorais: “Relicário”, 

aforismas, 1980; “O Primeiro 
Chamado”, contos, 1981; “Este Chão 
que eu amo”, crônicas e críticas, 
1982; “O Homem do espelho”, con-
tos, 1983; e “As aventuras de um me-
nino de internato” (1984). Em 1985, 
foi transferido para Campo Grande e, 
em 1987, foi eleito para a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. Em 
seguida, apresentou mais duas 
obras: “Biografia de Múcio Teixeira” 
e “Uma razão de viver” (romance). 
Partiu precocemente desta existên-
cia: no auge de sua criação cultural, 
no ano de 1997, na sua fazenda, em 
sua cidade natal, no Paraná. À épo-
ca, Hildebrando Campestrini assim 
definiu o passamento do seu ami-
go Argus: “Morte suave, de justo, de 
quem, ao lado da esposa, reclina a 
cabeça para o lado e se vai. Deixando 
tudo acertado, tudo preparado, tu-
do disposto, para que não houvesse 
atropelos, incertezas e angústias”.
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POESIAsO saudoso escritor 
Argus Cirino

O que eu vou ser quando crescer?

Grupo escolar

Sublime Recepção
(Para imortal confrade-amigo que se foi...)
 
Alva guarda de estrelas perfiladas
Move as armas de luzes celestiais...
Dançam anjos ao alto em revoadas,
Erguem cometas taças de cristais...
  
Num palanque de nuvens nacaradas
A Trindade Santíssima e corais...
Há trombetas e orquestras afinadas,
Há litanias de hinos divinais...
  
Até violões, em arpejos de seresta,
Acompanham canções e recital;
Há cantos de ninar de santas mães...
 
É a Família Celeste, em prece e festa,
Aclamando a chegada triunfal
Do poeta Júlio Alfredo Guimarães!

Geraldo Ramon Pereira

Mordendo a vida

tarde negra
mente quente
sangue em passeata pelas veias
brado bravo
punho fechado
mãos e pés em batida infernal
soco na mesa
chute na porta
dentes nervosos mordendo a vida
corpo deitado
estômago contraído
pensamento de volta a passear
água no rosto
espelho para imprecar
rádio a tocar
silêncio de um minuto
a calma retorna devagar

Henrique Alberto 
de Medeiros Filho

Coroados

Sobre a mesa de um bar nasceu o rotativo! 
Primeiro a ideia... depois a clava forte,
Firmando o pensamento positivo
Para a labuta de gigante porte.

Saiu à rua... vibrou a massa inteira,
Em clarinadas de civismo e crença.
Meio acanhado, pela vez primeira,
Foi se encorpando na vertigem imensa.

Há de espelhar no rumo e na coragem,
Orgulhoso de si, contemplativo,
De boa imprensa, a fidalga imagem,

Agora é porta-voz de uma cidade,
Que bem se orgulha do rebento altivo,
Em chispaços de luz pela verdade.

Hélio Serejo
(Pres. Venceslau/SP, 1965)

Ócio de passarinho

Driblou a morte,
é agora passarinho
no pleno do céu.
Tem a liberdade dos doidos,
dos inocentes, a paz,
e a doçura do bem.
Cultiva castelos ao vento
em nuvens de poesia,
brinca com a infância,
aquela solta dos pais
e com a velhice,
aquela solta dos filhos.
Cirandeia o tempo,
sem obrigação e dever
de ter, ser e outras mais.
Sobra hora pra fazer
trinados do ócio.
Afinal pra que serve liberdade
sem nenhum canto?

Américo Calheiros

PILATOS

Traze-me a ânfora 
de água e malva, 
a toalha alva de linho, 
agora, lava-me as mãos,  
Isso, 
esfrega a palma 
até que minha alma 
não sinta mais culpa 
de nenhum dos meus atos, 
afinal, és uma mera escrava 
e eu sou Pilatos.

Raquel Naveira
(poema musicado por Rubenio Marcelo)

Partiu desta existência 

no auge de sua criação 

cultural, no ano de 1997, 

na sua fazenda, em sua 

cidade natal, no Paraná”

Augusto César Proença – 
escritor, memorialista, membro 
da ASL

Para início de conversa, garanto a 
vocês que entrei naquela idade que 
alguém costuma dizer quando me vê 
andando na rua: “Ih... ele já tá fican-
do gagá!”.

Pois é. Para uns a vida é finita, para 
outros infinita, apenas as formas são 
passageiras. Mas a concepção real 
da vida como um conjunto que tem 
início, meio e fim nos permite atuar 
com sabedoria nas situações especí-
ficas e transformar com maior faci-
lidade os nossos dias em pequenas 
obras de arte.

Do nascimento à velhice cumpri-
mos diversas fases de vida e recebe-
mos em cada uma delas milhares de 
lições importantes. Estamos sempre 
aprendendo, porque a vida é uma 
aprendizagem e se conseguirmos as-
similar todas as lições com sabedo-

ria, nos dizem os orientais, isso nos 
ajudará a compor uma existência 
mais harmoniosa e feliz.

Adoro fazer longas caminhadas 
(de preferência) debaixo de árvores 
sombrias, respirando toda a pureza 
do ar que me dá energia, me consola 
e me faz pensar em “crescer” sem-
pre e ter ainda muito “ser” sobrando 
em minha vida, apesar dela, da nova 
idade, estar batendo à minha porta.

“O que eu vou ser quando cres-
cer?”. É a pergunta que de repen-
te me vem à mente como para me 
renovar as esperanças. Não quero 
ser escritor, porque já sou e o repe-
teco é sempre indigesto, mas pode-
rei ser astronauta, pianista, cantor 
de óperas, mesmo um vendedor de 
algodão-doce, de amendoim, talvez 
até um professor de zen-shiatsu... 
Enfim, poderei ser tudo e não ser na-
da, apenas me deixar levar pelas sen-
sações que a vida ao ar livre me pro-
porciona em toda a sua plenitude.

O importante, dizem também os 
ensinamentos, é continuar a velhe-
cer longe dos conflitos, das amarras 
internas e viver intensamente o pre-
sente, dedicando-se mais e mais aos 
estados contemplativos. Em outras 
palavras: valorizar as idiossincrasias, 
criando o próprio mundo, aque-
le mundinho imaginado na infân-
cia que parece retornar com toda a 
carga para que a natureza cíclica se 
complete, abrindo o caminho da no-
va estrada.

 Com a idade passamos a ouvir 
as nossas próprias músicas, a sen-
tir os nossos cheiros, a conversar 
as mesmas conversas corriqueiras, 
a amar o corpo que a gente deseja 
amar em hora certa. Passamos a ser 
os atores da estrada misteriosa que 
é a vida sem rejeitar o belo lado da 
juventude, sem desprezar as coisas 
boas que tecnologia moderna nos 
oferece, sem se afastar do convívio 
familiar, da prazerosa lembrança de 

uma amizade antiga ou da voz de 
um amigo que já se foi para sempre. 
Tornamo-nos os pródigos filhos das 
nossas manias, sim, e deixamos a 
vida fluir ao compasso de uma valsa 
de Johann Straus.

 Consciente da natureza cíclica da 
vida universal, nesta hora de refle-
xão em que me encontro comple-
tando a minha existência, forço o 
meu pensamento para acreditar que 
a vida seja mesmo infinita, só as for-
mas sejam passageiras. E sinto uma 
maior felicidade quando me lembro 
que na natureza nada se perde, tudo 
se transforma. A cada final corres-
ponde um novo começo.

Então, como a criança indefesa 
que muitas vezes me habita e me 
domina, respiro profundamente es-
te ar de árvores sombrias, contem-
plo carinhosamente a sombra que 
me envolve e outra vez me pergun-
to, cheio de curiosidade: “O que eu 
vou ser quando crescer?”.

Argus Cirino (1939/1997) – 
pertenceu à ASL

Nos idos de 1940, a esquistossomo-
se, o mal de Chagas, a malária e o 
crupe grassavam violentamente na 
região norte-pioneira do Paraná. 
Especialmente as duas últimas. 
Naquele tempo dava febre até nos 
paus, como dizia minha mãe. Eu 
mesmo, contava ela, fui levado di-
versas vezes às mãos do doutor, 
com os dentes cerrados para mor-
rer. E haja Atebrina, Aralém e ou-
tros tantos remédios amargos, que 
me davam à força, embalados em 
pequenos papéis – os famosos “pa-
peizinhos”. Amarrado no colo do 
meu pai, “Olha lá o passarinho...” e 
tchuk!, a colherada amarga gargan-
ta abaixo. Até os cinco anos, acho 
que peguei bem umas três maleitas 
daquelas... ou foi uma só, sendo as 
outras apenas episódios de repeti-

ção, devido ao período de latência 
da mesma enfermidade. 

Vai daí que, se a malária aniqui-
lava mais gente na zona rural (pro-
porcionalmente) do que nas cam-
panhas bélicas contra Hitler, na 
cidade o que dizimava a população 
infantojuvenil em idade escolar era 
o crupe. Tanto que essa epidemia 
passou a ser conhecida – pelo me-
nos na região onde nasci – como 
“crupe escolar”. 

Coincidentemente, essa tam-
bém foi uma das épocas em que o 
governo mais se preocupou com a 
educação. Quanto à saúde... bem, 
esse filme advém do tempo do ci-
nema mudo, e todos já conhecem 
o enredo. Mas a educação... Basta 
dizer que as escolas primárias se 
multiplicavam em ritmo acelerado, 
estendendo-se inclusive por sítios e 
fazendas. Ninguém falava em outra 
coisa, senão em botar o seu pimpo-

lho para estudar algures. Era grupo 
escolar pra cá, grupo escolar pra lá, 
etc e tal, e coisa e lousa. A euforia 
da cultura, de repente, invadira o 
país como se fosse mais uma epi-
demia. Não fosse a disposição fer-
renha de minha mãe, de me enfiar 
num colégio interno, com certeza 
teria debutado num desses grupos 
escolares, ao gosto de meu pai. 

A coisa estava nesse pé, quando, 
ao cair da tarde de um certo dia, 
aparece lá em casa um fazendeiro 
vizinho, ar preocupado, circuns-
pecto. Apesar de muito rico, não 
era desses de perder tempo com 
leitura e ensino. Tinha lá a sua filo-
sofia. Seu lema de avarento, porém 
honesto, era criar os filhos analfa-
betos, para que eles não se tornas-
sem ladrões, assassinos e pedintes 
– uma simbólica referência aos ad-
vogados, médicos e padres. 

Conversa vai, conversa vem, fi-
nalmente ele disse a meu pai o ver-
dadeiro motivo de sua visita. Queria 
saber o nome de um remédio que 
fosse dos bons. Meu pai perguntou:

– Remédio pra quê? 
– Pro meu gado. 
Se fosse equino, meu pai teria er-

guido uma orelha, assuntando: 
– Que têm as reses?
– Sei não. Todo santo dia tem 

uma cabeça morta no pasto. Isso já 
vem acontecendo de uns tempo pra 
cá. 

– O senhor tem ideia de que se-
ja? – indagou meu pai, alarmado. 
Porque, sendo o outro seu vizinho 
fronteiriço, a doença logo estaria do 
lado de cá da cerca, afetando o nos-
so gado também – horror dos hor-
rores de todo criador. Aftose, car-
búnculo, brucelose... o diabo! 

– Ouvi dizer.
– Diga. Pelo nome da doença po-

de ser que eu conheça algum remé-
dio. 

O tempo todo com um naco de 
fumo na boca, o fazendeiro mas-
cou... mascou... e mascando des-
pachou, com altivez de entendido: 
– Desconfio que o que tá matando o 
meu gado é esse tar de “grupo esco-
lar”.

Livro. Obra de autoria de Argus Cirino


